
Sangue e saúde: Antes 
de sair para aproveitar o 

feriado de Carnaval, passe 
pelo banco de sangue! 
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Show e política
Cascavel já vive o Show Rural Coopavel 
e a expectativa para feira, claro, é 

mais que positiva. A economia local e 
regional se movimenta, a cidade tem 

projeção nacional e internacional. 
E, além do show de tecnologia, é o 
primeiro grande evento para quem 

está de olho no eleitor. A próxima 
semana promete “muitas emoções”.
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Antes do Brasileiro da Série D, 
Serpente quer carimbar 
permanência na elite 7

CE
LS

O
 D

IA
S

Cascavel cresce e 
o “carnê” também

Cascavel segue entre as cidades mais atrativas do Paraná para morar e investir, com mercado 
imobiliário aquecido, crescimento populacional constante e novos empreendimentos. Mas o avanço 
veio acompanhado de uma conta mais salgada: a atualização do IPTU e mudanças no ITBI tornaram 
o custo de ter imóvel mais alto, exigindo planejamento e fôlego do contribuinte. Páginas 4 e 5
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Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

Parcialmente nublado 
com pancadas de chuva

 Estratégia em campo
Será uma semana intensa, com todos circulando entre estandes, almoços estratégicos e fotos cuidadosamente calculadas 
— nada ali é espontâneo ou casual. Afinal, não é todo dia que se tem à disposição mais de 400 mil visitantes ao longo da 
semana e uma imprensa atenta a cada aperto de mão, abraço ensaiado e chapéu emprestado. Para quem quer visibilidade, 

difícil imaginar palco melhor. Para quem não quer, é melhor nem aparecer.

Comissão Eleitoral
A Comissão de Direito Eleitoral da 

OAB Cascavel tem novo presidente. O 
advogado Alexsander Beilner assume 
o comando mirando o pleito de 2026, 

que promete ser movimentado. 
Especialista na área, Beilner já atuou 
em diversas campanhas eleitorais em 

Cascavel e na região, acumulando 
experiência justamente onde teoria e 
prática raramente caminham juntas. 
Ele substitui Alexandre Gregorio, que 

encerra seu ciclo à frente da comissão. 
Com eleições se aproximando, a expec-
tativa é de trabalho redobrado, telefone 

tocando sem parar e pouquíssima 
margem para improviso — pelo menos 

no discurso.

Recesso acabou, 
conta chegou

A Câmara de Cascavel mal 
voltou do recesso legislativo e já 
deixou claro que 2026 não será 
exatamente um ano leve para o 

bolso do contribuinte. No mesmo 
ritmo em que encerrou 2025, 
os vereadores aprovaram mais 
um projeto com impacto direto 
no custo de vida da população 
(confira matéria especial nas 
páginas 4 e 5). Desta vez, o 

alvo não é o IPTU, mas o ITBI — 
imposto cobrado na transmissão 
de imóveis. O descanso foi curto, 

mas a fatura voltou completa, 
sem desconto de temporada. 

Quem está rindo a toa é o prefeito 
Renato Silva que já faz conta com 

os cofres cheios!

ITBI na mira
Sob o argumento de mais rigor e 
transparência, a nova legislação 
do ITBI endurece regras e amplia 

o poder de fiscalização do 
município. A partir de agora, a 

Prefeitura poderá abrir processo 
administrativo contra contribuintes 

que declararem valores 
considerados abaixo do preço 

de mercado na compra e venda 
de imóveis. Traduzindo: a era da 
“criatividade” na escritura entra 

em fase de extinção — ao menos 
no papel e no sistema.

Moralização ou 
arrecadação?

Oficialmente, a promessa é 
moralizar o sistema e combater 
fraudes. Na prática, a medida 

levanta uma dúvida nada inocente: 
trata-se de justiça fiscal ou de 
reforço de caixa? Para quem 
compra ou vende imóvel, o 

impacto é imediato e nada teórico. 
Para a Prefeitura, a ferramenta 

é poderosa. Se o discurso vai se 
confirmar ou se o contribuinte 
vai sentir mais uma pressão 

no orçamento, a resposta deve 
aparecer rápido — no próximo 

registro imobiliário.

Novo vereador
O suplente do Partido Novo, Sargento Camargo, assume por 31 dias a cadeira da 

sigla na Câmara de Cascavel. Ele entra no lugar do vereador Rondinelle Batista, que 
se licencia pelo mesmo período para tratar de assuntos pessoais. A posse acon-

tece nesta sexta-feira (6), às 8h, no plenário da Casa. A partir da próxima semana, 
Camargo já participa das sessões. Mandato relâmpago, mas tempo suficiente para 

discurso, foto oficial e, quem sabe, deixar registrado que “fez sua parte”.

Lula em Cascavel?
No tabuleiro político, outro assunto agita os bastidores. O presidente Lula confirmou 
agenda no Paraná em março, com visita a Quedas do Iguaçu para entrega de títulos 
da reforma agrária a cerca de duas mil famílias. Nos corredores da política, porém, 

a informação é de que Lula pode desembarcar antes em Cascavel. Se confirmada, a 
passagem pela capital do Oeste — reduto do agronegócio e de um eleitorado pouco 
simpático ao petista — promete funcionar como termômetro político e render cenas 

interessantes, talvez até fora do roteiro oficial.

Palanque 
antecipado
O Show Rural 
Coopavel segue sendo 
o cartão de visitas do 
agronegócio brasileiro 
no início do ano e, 
em 2026, também se 
consolida como o pri-
meiro grande palanque 
informal da corrida 
eleitoral. Com elei-
ções marcadas para 
outubro, o evento virou 
parada obrigatória 
para quem sonha com 
cargos públicos — e 
para quem já sonha 
acordado. A lista de 
autoridades confirma-
das inclui pré-candi-
dato à Presidência da 
República, aspirantes 
aos governos esta-
duais e, claro, uma 
multidão de postu-
lantes a cadeiras 
na Câmara Federal 
e nas Assembleias 
Legislativas. Onde tem 
trator, tem voto.

AGRONEGÓCIO
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  Emilio Fernando Martini
Cartucho

LOCAL

Cuidar da sua visão nunca foi tão fácil!

Escaneie o QR Code e confira
a loja mais próxima de você

(45) 99904-0443
Chame o Mr. Bean 

CASCAVEL | TOLEDO | MEDIANEIRA | BOA VISTA DA APARECIDA
ASSIS CHATEAUBRIAND | VERA CRUZ DO OESTE | FOZ DO IGUAÇU

Enxergue a vida melhor 
com as Óticas Central!

Você viu a Bruna?
A mulher identificada como 
Bruna Vitória, que teve o 
desaparecimento divulgado no 
último domingo (1º de fevereiro), 
segue desaparecida em Cascavel. 
Até ontem (5), no fechamento da 
edição, a família informou que 
ainda não conseguiu nenhum 
contato ou informações sobre o 
paradeiro dela. Bruna foi vista 
pela última vez na terça-feira (27), 
nas proximidades da Catedral, e 
desde então não retornou para 
casa nem respondeu a familiares. 
Informações que ajudem encontrar 
Bruna podem ser enviadas para 
o telefone (45) 92000-7879. 

Show Rural começa na segunda
com presença do governador 

 O governador do Paraná, Ratinho 
Júnior, virá a Cascavel na segunda-
-feira (9), para prestigiar mais uma 
edição do Show Rural Coopavel. 
Acompanhado do vice Darci Piana 
e de secretários de Estado, Ratinho 
ficará no parque pela manhã – previ-
são de chegada às 9h.  Ratinho é um 
entusiasta do agronegócio e sempre 
veio a Cascavel para prestigiar um 
evento que é sinônimo de inovação e 
de pujança da agricultura e da pecuá-
ria do Paraná e do Brasil. “Estamos 
muito felizes com o anúncio da visita 
do governador e, como sempre, ele 
e sua comitiva serão muito bem-vin-
dos”, afirma o presidente da Coopa-
vel, cooperativa que organiza há 38 
anos o Show Rural, Dilvo Grolli.

O EVENTO
De 9 a 13 de fevereiro, a mostra de 

tecnologia será realizada, diariamente, 
das 7h às 18h. Serão 600 expositores, 
do Brasil e exterior, e a expectativa é 
receber entre 360 mil e 400 mil visitan-
tes. A estimativa de vendas fica entre 
R$ 4 bilhões e R$ 6 bilhões, nos cinco 
dias. Ao todo, aproximadamente 5,7 
mil profissionais participam das dife-
rentes etapas de planejamento e exe-
cução do evento.

O acesso ao parque e o uso do esta-
cionamento são gratuitos. A estrutura 
tem capacidade diária para 22 mil veí-
culos e 700 ônibus. O visitante paga 
apenas pelo almoço, ao custo de R$ 
70, valor que inclui refrigerante. O res-
taurante principal comporta até cinco 
mil pessoas simultaneamente, e o par-
que dispõe também de cinco áreas de 
lanche estrategicamente distribuídas.

RUAS COBERTAS
O parque que abriga o Show Rural 

possui uma área de 720 mil metros qua-
drados, com infraestrutura preparada 
para garantir conforto e praticidade ao 
público. São 15 quilômetros de ruas pavi-
mentadas e outros 11 quilômetros de 
vias cobertas, além de 110 bebedouros 

com água potável e gelada distribuídos 
pelo espaço. O local conta ainda com 
duas centrais de informação para orien-
tar os visitantes e mais de 5,5 mil parcelas 
demonstrativas, nas quais empresas e 
instituições apresentam novidades vol-
tadas ao aumento da produtividade e da 
sustentabilidade no campo. 
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Olá amigo leitor!
E lá se foi o mês de janeiro, fevereiro 
será curtinho e cheio de folia. Depois já 
vamos pensando em Copa do Mundo e 
eleições, ou seja, já pode ir preparando 
o pinheirinho de novo que o Natal já 
está quase aí!!!

Olho aberto
E o presidente Lula fez recente uma 
operação de cataratas. A esperança é 
que agora possa ver melhor para onde 
está indo o seu governo com todos 
esses escândalos!

Gás no voto
E o Senado aprovou o novo programa 
“Gás do Povo” pelo qual 15 milhões de 
famílias receberão um botijão mensal. 
Com esse gás na campanha acho com-
plicado tirar esse pessoal da cadeira 
em Brasília!

Bem limpinhos
No dia 2 de janeiro aqui na coluna 
Cartucho escrevemos sobre a sujeira 
nos terminais de ônibus, uma televi-
são replicou o fato e a Transitar está 
limpando tudo agora. Jornalismo de 
resultado é isso!!

Ponto a ponto
E temos um novo projeto na cidade e 
bem social. Confecção de uma árvore 
de Natal de crochê, que virará mantas 
para pessoas de baixa renda. Caso 
tenha interesse em participar, mande 
mensagem no (45)99993-1005.

Fora de foco
E enquanto temos vereadores preocu-
pados de fazer os animais andarem de 
ônibus, não vemos vereadores preocu-
pados em fornecer um caderno para as 
crianças que estudam. É uma “pedição” 
à população todo início de ano!!

Sutileza total
O marido sem grana leva a mulher ao 
restaurante e como não queria gastar 
muito diz logo de cara:
- O que a minha fofona gorducha vai comer?!

Avaliação
Tão interessante quanto ler esta coluna 
é a gente saber que dinheiro traz proble-
mas, mas infelizmente a recíproca não 
é verdadeira!

Encerrando
Quem procura amigos sem defeitos 
nunca terá amigos!
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Os impactos da Reforma Tributária
O cenário se torna ainda mais complexo com a Reforma Tributária. Pessoas físi-

cas que compram e vendem imóveis com frequência podem ser enquadradas como 
fornecedoras habituais, sujeitas ao IBS e à CBS, novos tributos do IVA Dual brasileiro, 
criados para substituir ICMS e ISS, além do Imposto de Renda.

Em determinados casos, a carga tributária pode se aproximar de 40% do valor 
da operação. O recado do Fisco é direto e sem metáforas: investir em imóveis sem 
planejamento tributário virou um risco elevado.

De acordo com um advogado especialista ouvido pela reportagem, quem comprar 
e vender mais de três imóveis por ano será enquadrado como fornecedor habitual, 
nos termos do Art. 251, §1º, I, com incidência de IBS, CBS e Imposto de Renda. “Vai 
ter um empilhamento tributário. Em alguns casos, a carga chega a algo em torno de 
40%”, afirma.

A lógica se estende às locações. “Se a pessoa comprar e vender mais de quatro 
imóveis por ano ou tiver mais de quatro imóveis para locação, o ideal é abrir uma 
empresa. A empresa já contribui com esses impostos por natureza, mas tem redu-
tores específicos.”

No fim das contas, Cascavel segue crescendo, atraindo investimentos e morado-
res. Só ficou mais claro — e mais caro — que prosperar na cidade exige não apenas 
capital, mas também contabilidade afiada. 

IPTU, ITBI, “CPF DOS IMÓVEIS”
Morar e investir em 

Cascavel é bom e o cofre
 da Prefeitura agradece

 Cascavel vive uma contradição 
típica das cidades que crescem rápido 
demais — e gostam de celebrar isso. 
De um lado, o discurso oficial exalta 
desenvolvimento, valorização imobi-
liária, novos empreendimentos e a che-
gada constante de moradores e investi-
dores. De outro, o custo de permanecer 
na cidade — especialmente para quem 
é dono de imóvel — sobe em um ritmo 

que já não passa despercebido nem 
pelos mais otimistas.

Ter uma casa, apartamento ou ter-
reno em Cascavel deixou de ser ape-
nas um investimento ou uma conquista 
patrimonial. Tornou-se, cada vez mais, 
um exercício permanente de planeja-
mento financeiro e tributário. Morar 
bem continua sendo possível; pagar 
por isso, nem tanto.

Cidade aquecida e pressionada
O mercado imobiliário local segue em alta. A cidade cresce cerca de seis mil 

habitantes por ano e enfrenta um déficit habitacional estimado em 15 mil mora-
dias. A demanda permanece firme, os lançamentos se multiplicam e os preços 
acompanham o movimento. Comprar imóvel em Cascavel continua sendo, sob 
muitos aspectos, um bom negócio.

Mas o aquecimento do mercado veio acompanhado de uma escalada silenciosa 
de custos, puxada não apenas pelo valor do metro quadrado, mas também — e 
sobretudo — pela criatividade arrecadatória do poder público municipal e federal.

O aumento do IPTU
Após mais de uma década sem atualização integral da PGV (Planta Genérica de 

Valores), no final de 2025, a Prefeitura de Cascavel decidiu fazer o que administrações 
anteriores evitaram com zelo quase histórico: corrigir a base de cálculo do IPTU. O 
argumento técnico é conhecido — a PGV estaria defasada desde 2014, permitindo 
que imóveis de alto padrão pagassem imposto semelhante ao de regiões periféricas.

A forma escolhida para resolver o problema, no entanto, foi tudo, menos didática. 
A Câmara aprovou, em votação relâmpago e sem debate efetivo, um projeto que altera 
profundamente a cobrança do IPTU a partir de 2026. Inicialmente, o imposto passa 
a ser calculado sobre 20% do valor real de mercado do imóvel, percentual que sobe 
cinco pontos percentuais por ano até atingir 70% em 2036 — uma progressividade 
que não deixa margem para surpresas, apenas para boletos cada vez mais robustos.

Há uma trava que limita o aumento anual a 30%, além de desconto de até 20% 
para pagamento à vista. Ainda assim, trata-se de um aumento real, contínuo e cui-
dadosamente programado por uma década inteira.

Nos bastidores, a leitura política é de que o atual governo resolveu, de uma só 
vez, pendências acumuladas por várias gestões. O cronograma ficou amarrado em 
lei, blindando futuras administrações do desgaste político. Para o contribuinte, como 
de costume, restou a parte mais concreta do processo: a conta.

Justiça fiscal ou conveniência arrecadatória?
A Prefeitura estima um incremento de cerca de R$ 50 milhões por ano na 

arrecadação do IPTU. Oficialmente, o discurso é de justiça fiscal e alinhamento 
às recomendações do Tribunal de Contas do Estado e à Reforma Tributária. O 
argumento se sustenta tecnicamente.

Politicamente, porém, chama atenção o contraste entre a pressa na votação 
e o impacto duradouro da medida. O debate público foi curto. O carnê, não.

 ITBI ficou mais 
rígido (e caro)

Outra mudança que pesa no bolso de 
quem compra imóvel foi a alteração no 
Código Tributário Municipal relacionada 
ao ITBI (Imposto de Transmissão de Bens 
Imóveis). Segundo o líder do governo 
na Câmara, vereador Carlos Xavier, não 
houve aumento de alíquota nem de base 
de cálculo, apenas adequação à jurispru-
dência do Superior Tribunal de Justiça.

Na prática, isso significa que o 
imposto deve incidir sobre o valor real 
do negócio, desde que compatível com 
os preços de mercado. Se o valor decla-
rado destoar, a Fazenda Municipal pode 
intervir, e comprador e vendedor podem 
responder judicialmente.

É o tipo de mudança que não aparece 
como “aumento”, mas fecha brechas his-
tóricas. O espaço para declarar valores 
subestimados praticamente desaparece. 
Comprar imóvel ficou mais transparente 
— e, por coincidência, mais caro.

 Todo mundo vai sentir!
O impacto não para no proprietário. 

Segundo o corretor Alexandro Germano 
Pires, sócio da imobiliária Fão Imóveis 
West Side, o mercado não deve esfriar. A 
demanda segue forte. Mas o custo extra 
não evapora. “Quem tem imóveis para 
locação tende a repassar essa carga tri-
butária para o aluguel. De algum lugar 
essa conta vai sair”, afirma.

O efeito é em cadeia: imposto maior 
para o proprietário, aluguel maior para 
o inquilino.

Cascavel se consolida como polo 
regional, cidade desejada e mercado 
promissor. Mas o preço desse desen-
volvimento recai, cada vez mais, sobre 
quem possui patrimônio imobiliário. Ser 
dono de imóvel continua sendo um bom 
negócio. Só deixou de ser um negócio 
simples. Hoje, exige atenção, cálculo 
e a consciência de que o crescimento 
urbano também cobra pedágio — e ele 
chega, pontualmente, no carnê.

O cerco fiscal
Somam-se a isso as tradicionais custas cartorárias, registros, escrituras e taxas, 

todas sensíveis ao valor do imóvel. E, agora, um novo ingrediente nacional entra 
na conta: o Cadastro Imobiliário Brasileiro, o chamado “CPF dos imóveis”.

Com ele, cada imóvel terá um identificador único, integrado às bases da 
Receita Federal, cartórios, prefeituras e registros ambientais. O sistema cria ainda 
um “valor de referência” oficial, que poderá ser usado para cálculo de tributos 
como IPTU, ITBI, IBS, CBS e ITCMD. Em outras palavras: o cruzamento de dados 
ficou mais eficiente, e a margem para divergências ficou mínima. 

Metrópole do Oeste, Cascavel continua 
atraindo moradores e investimentos; 

de olho na arrecadação, prefeito 
Renato Silva “atualizou” o IPTU e o ITBI

Corretor Alexandro Pires é simples na 
análise: “alguém vai pagar essa conta”

HOJE EXPRESS
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Horóscopo do dia
ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Hoje é um dia excelente para fortalecer par-
cerias profissionais, com conquistas coleti-
vas. Aproveite para valorizar a família e evi-
tar atritos à tarde. Cuidados com a saúde são 
importantes à noite. No amor, o desejo de 
compromisso cresce, potencializando uma 
relação mais séria.
Cor: VIOLETA Palpite: 21, 39, 09

TOURO 	 21/4 a 205
Hoje é dia de aproveitar suas habilidades e 
conquistar reconhecimento financeiro e pro-
fissional. Sua energia fica lá em cima para 
perseguir seus objetivos, mas lembre-se de 
evitar estresse com fofocas à tarde. A noite 
promete boas vibrações no amor, potencia-
lizando conexões especiais. Cor: ROSA Pal-
pite: 07, 47, 52

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Hoje você está cheio de energia e criatividade, 
ideal para se destacar no trabalho e aproveitar 
boas oportunidades financeiras. O dia favo-
rece a sorte em jogos. Para quem busca amor, 
as chances de sucesso na paquera são altas e 
podem trazer uma conquista maravilhosa. Cor: 
CEREJA Palpite: 10, 45, 43

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Este fim de semana traz boas notícias para o 
trabalho, com propostas que podem dar fru-
tos e ajudar a quitar dívidas. No amor, surpre-
sas à noite prometem emoções e possibilida-
des de conhecer alguém especial. Aproveite o 
momento para equilibrar a rotina e se manter 
positivo. Cor: PRATA Palpite: 11, 45, 02

LEÃO	 22/7 a 22/8
Hoje, sua comunicação favorece conquistas e 
sucesso no trabalho, especialmente em reu-
niões e entrevistas. Fique atenta às fofocas 
à tarde. Aproveite as oportunidades finan-
ceiras que surgirem. No amor, seu carisma 
pode conquistar o crush, então arrase na con-
quista! Cor: PRETO Palpite: 33, 31, 51

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Hoje é um dia de oportunidades financeiras e 
profissionais, com potencial de lucro e estabili-
dade. Aproveite para fortalecer amizades, mas 
com cautela no período da tarde. No amor, con-
trole o ciúme e prepare-se para boas novidades 
à noite, com chances de firmar relacionamento 
recente. Cor: LILÁS Palpite: 23, 41, 32

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Hoje seu talento e determinação ficam 
em destaque, trazendo sorte financeira e 
sucesso. A energia fica favorável para con-
quistar objetivos e receber boas notícias. No 
amor, seu charme estará irresistível e o clima 
é de alegria, seja na conquista ou ao lado do 
amor. Cor: PINK Palpite: 22, 42, 04

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Hoje, Mercúrio entra em Peixes e impulsiona 
sua criatividade e inteligência. Suas chances 
de sucesso em apostas e estudos estão em 
alta. No amor, seu carisma fica em evidência, 
tornando a noite perfeita para conquistar e 
encantar. Aproveite ao máximo! Cor: CINZA 
Palpite: 56, 02, 54

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Hoje é um dia de sorte, Sagita! Seus talen-
tos brilham no trabalho, mas cuidado com 
os gastos à tarde. Durante a noite, a harmo-
nia com a família se fortalece e o amor está 
no ar, propício para se aproximar de alguém 
especial ou fortalecer o relacionamento. Cor: 
AMARELO Palpite: 57, 12, 48

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Hoje é um ótimo dia para conquistar seus 
objetivos financeiros e profissionais, usando 
seu talento. Sua energia fica elevada e a vida 
melhora. No amor, a manhã é promissora e 
à noite pode rolar paixão instantânea. Man-
tenha o foco e aproveite o dia! Cor: BRANCO 
Palpite: 50, 23, 60

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
O fim de semana promete muita sorte e liber-
dade para os aquarianos, com oportunidades 
de viagens e aventuras. Aproveite os momen-
tos de lazer. No amor, as chances de encon-
tros especiais estão em alta, deixando a noite 
ainda mais harmoniosa. Cor: AZUL-CLARO 
Palpite: 36, 20, 38

PEIXES	 20/2 a 20/3
Hoje é dia de foco nas finanças, Peixinha. 
Seus instintos ficam afiados para fazer boas 
escolhas, mas cuidado com gastos excessi-
vos à tarde. No amor, sua confiança cresce 
à noite, tornando você mais sedutora e irre-
sistível. Aproveite o momento! Cor: VERDE 
Palpite: 51, 22, 06 
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Palavras cruzadas

Endereço: Rua Maranhão N° 1470 Centro
     (67) 99680-8200       (45) 3035-7940

Sua família merece o aconchego e a
segurança do plano Pax Primavera.

Tranquilidade para toda a família.

- Consultas Médicas
- Consultas Odontológicas
- Exames laboratoriais

Com preço que cabe no seu bolso

- Fisioterapia
- Atendimento personalizado
e muito mais! 

Vantagens de um associado:

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 14

3/los — nhô. 4/ella — kart. 5/leigo. 6/arnold. 8/limusine.

TT
AMORTECER

OCEANICO
LIMUSINE

NHORIOR
OSINAL
DRENOOP

LEIGOAGI
TUCRIA
OFICINA
MEDICOK

TARAELLA
TIARDOR

PERIGOST

Diminuir 
o impacto
da queda

Ingre-
diente da 
macarro-

nada

Nascido
sob o 2o

signo

(?) a
corda:
desistir 

O
fenômeno
como a
maré

Grande
automóvel

de luxo

Em (?):
logo

depois

Significa
"agente",

em
"agressor"

Senhor
(bras.)

Local onde
se lava 
a louça

Tubo no
interior da

ferida
cirúrgica

(?)
Schwar-
zenegger,

ator

Tomei
uma 

atitude

Alheio
a um

assunto

Causar
lesão;

machucar

Local de
trabalho
do me-
cânico

Pequeno
veículo de
corridas

(?) Alamos,
cidade

dos EUA

Fator
associado
aos espor-
tes de risco

Conso-
antes de
"sótão" 

Ela, em
espanhol

Prata
(símbolo)

Profissional
da saúde
Perversão

sexual

Veículo da
via férrea
Falta do
que fazer

102, em 
algarismos
romanos

Instrução;
educação

Significado do "T" na
sigla TI

Mancha
no corpo
Sílaba de
"rímel"

Padre (?),
religioso (CE)

Inventa

Calor
intenso
1, em

romanos



7SEXTA-FEIRA 6 DE FEVEREIRO DE 2026 ESPORTES

O FC Cascavel foi até a Vila Capa-
nema, em Curitiba, na noite de quarta-
-feira (4) para iniciar os confrontos con-
tra o Andraus pelo chamado “Torneio 
da Morte” do Campeonato Paranaense. 
A Serpente voltou para casa com uma 
vitória simples, porém, importante ao 
vencer por 1 a 0.

As equipes se enfrentam em dois 
jogos, que definirão quem perma-
nece na elite do futebol paranaense e 
quem será rebaixado para a Divisão de 
Acesso.

O FC Cascavel começou melhor na 
partida, dominando as ações e criando 
as principais oportunidades de gol. 
No entanto, as chances não estavam 
sendo convertidas. 

O gol da vitória saiu apenas no 
apagar das luzes, aos 46 minutos do 
segundo tempo. Após uma bola alçada 
na área, o zagueiro Geovane cabeceou 
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Serpente acerta o bote e fica 
perto da permanência na elite

no contrapé do goleiro e garantiu o 
triunfo da Serpente.

Com o resultado, o Cascavel precisa 
apenas de um empate no jogo da volta 

para se manter na elite do estadual. A 
segunda partida será disputada na pró-
xima quarta-feira (11), às 20h, no Está-
dio Olímpico Regional.  

“TORNEIO DA MORTE”
O chamado “Torneio da Morte” 

reúne os quatro piores times da pri-
meira fase do Campeonato Para-
naense: FC Cascavel, Andraus, Galo 
Maringá e Maringá FC. O FC Cascavel 
terminou como lanterna do Grupo A 
e enfrenta o Andraus, que foi o vice-
-lanterna do Grupo B. Já o Maringá FC, 
quinto colocado do Grupo A, disputa 
a permanência contra o Galo Maringá, 
equipe que teve a pior campanha do 
Grupo B.

No primeiro confronto entre 
Maringá FC e Galo Maringá, o Dogão 
goleou por 5 a 0. O jogo de volta será 
realizado no próximo sábado (7), às 
20h, no Estádio Willie Davids.

As equipes com pior desempenho 
após os dois jogos serão rebaixadas 
para a Divisão de Acesso. Assim, FC 
Cascavel e Maringá FC precisam ape-
nas de um empate nos jogos de volta 
para garantir a permanência na elite.

Em situações distintas, outras 
oito equipes seguem na disputa pelo 
título estadual. No domingo (8), serão 
conhecidos os quatro semifinalistas 
do Campeonato Paranaense.  
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GALERIA DE 
REALIZAÇÕES 
DO PARANÁ

CONQUISTAS 
QUE INSPIRAM 
O BRASIL
RECORDE DE INVESTIMENTO PÚBLICO: 
MAIS DE R$ 7,1 BILHÕES EM 2025
A arte de trabalhar, planejar e fazer o 

melhor está transformando o dia a dia dos 

paranaenses com obras de infraestrutura em 

todas as regiões, contas públicas organizadas, 

transparência, empregos, crescimento 

econômico e qualidade de vida.

pr.gov.br

Mesmo com os estoques considera-
dos seguros neste momento, a situação 
do sangue no Hemocentro de Cascavel 
exige atenção o ano inteiro. A quanti-
dade disponível pode mudar de um dia 
para o outro, dependendo da demanda 
diária, que cresce especialmente em 
períodos de feriados prolongados, como 
o Carnaval, quando aumentam as via-
gens, os acidentes e os atendimentos 
de urgência.

Segundo a assistente social do 
Hemocentro de Cascavel, Eliane Avan-
cini, estoque cheio hoje não é garantia 
de tranquilidade amanhã. “Estar com 
o estoque seguro agora não significa 
que ele continuará assim na próxima 
semana. Tudo depende da demanda. 
Atendemos cerca de 22 hospitais, 
incluindo dois hospitais do câncer e 
hospitais universitários, o que gera uma 
necessidade diária muito alta”, explica.

Entre os tipos sanguíneos, alguns 
exigem atenção redobrada. É o caso 
dos RH negativos, considerados mais 
raros. “O O negativo é sangue univer-
sal e muito utilizado em emergências. 

Estoque hoje, vida amanhã: Doar sangue é urgente 
Quando o paciente chega em estado 
grave e não há tempo para identificar 
o tipo sanguíneo, é ele que usamos. 
Além disso, quem tem O negativo só 
pode receber esse mesmo tipo”, des-
taca Eliane.

Recentemente, os estoques de 
O negativo e A negativo chegaram a 
níveis críticos e só foram normaliza-
dos após dias de mobilização. Mesmo 
assim, todos os tipos são fundamen-
tais. Os mais comuns, como O e A posi-
tivo, também saem rapidamente. “A 
maioria da população tem esses tipos, 
então eles são os mais utilizados. Por 
isso, todos são extremamente impor-
tantes”, reforça.

PERÍODO DELICADO
O início do ano costuma ser um dos 

períodos mais delicados. Férias, via-
gens e feriados prolongados reduzem 
o número de doadores, enquanto o 
aumento do fluxo nas rodovias eleva 
a demanda por sangue. “As pessoas 
estão mais focadas no lazer e acabam 
deixando a doação para depois. Ao 

mesmo tempo, os acidentes aumen-
tam”, explica a assistente social.

O processo é rápido, seguro e acom-
panhado por equipe especializada. Para 
doar, é preciso estar bem de saúde, 

alimentado, hidratado e descansado. 
A coleta dura de cinco a dez minutos 
e pode salvar vidas — hoje, amanhã e 
especialmente nos feriados, quando a 
solidariedade faz toda a diferença. 

ARQUIVO/HUOP
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